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Introdução: A promoção da saúde mental tem sido reconhecida como eixo estruturante das 
políticas públicas, sendo o acesso a serviços psicossociais um dos principais indicadores de sua 
efetividade. No entanto, a evolução temporal desses atendimentos em nível nacional ainda carece de 
sistematização. Objetivo: Analisar a tendência temporal dos atendimentos psicossociais no Brasil 
entre 2014 e 2025, visando subsidiar estratégias de promoção da saúde mental em nível 
populacional. Método: Estudo ecológico de séries temporais com dados do Sistema de Informações 
Ambulatoriais (SIA). Foram incluídos todos os procedimentos relacionados à saúde mental (CID 
F32, F33, F41, F43, F60, F84, R45, Z13, Z50, Z71, Z73). Calcularam-se taxas padronizadas por 100 
mil habitantes, utilizando estimativas populacionais do IBGE. A tendência foi avaliada por 
regressão linear e teste de Mann-Kendall. Resultados: Observou-se aumento significativo da taxa 
média de atendimentos, que passou de aproximadamente 1.200 para 1.800 por 100 mil habitantes 
entre 2014 e 2025 (incremento de cerca de 50%). A regressão linear mostrou tendência ascendente 
(p < 0,001), confirmada pelo teste de Mann-Kendall (p < 0,001). Considerações Finais: Os 
resultados sugerem avanço na promoção da saúde mental, mas indicam que a expansão dos serviços 
deve ser acompanhada por estratégias de equidade. Conclui-se que o aumento dos atendimentos não 
garante, por si só, acesso equitativo no território nacional. 

 

Palavras-chave: promoção da saúde mental; acesso aos serviços; atenção psicossocial; tendência 
temporal; SIA 

 

 Referências:  

BARBALAT, Guillaume; FRANCK, Nicolas. Ecological study of the association between mental 
illness with human development, income inequalities and unemployment across OECD countries. 
BMJ open, v. 10, n. 4, p. e035055, 2020. 

KAVANAGH, Bianca E. et al. A scoping review of the barriers and facilitators to accessing and 
utilising mental health services across regional, rural, and remote Australia. BMC health services 
research, v. 23, n. 1, p. 1060, 2023. 

KIRKBRIDE, James B. et al. The social determinants of mental health and disorder: evidence, 
prevention and recommendations. World psychiatry, v. 23, n. 1, p. 58-90, 2024. 

mailto:edher.miranda@ufes.br

